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O mercado de açúcar segue apresentando oscilações que impactam diretamente a
dinâmica de preços no varejo brasileiro. No mercado interno, o Indicador CEPEA/ESALQ
fechou o dia 19/02/2025 a R$ 139,24 por saca, acumulando uma desvalorização de 9,14%
no mês. A queda reflete o enfraquecimento da demanda interna, além da influência dos
preços internacionais, que vêm ditando o ritmo do setor nas últimas semanas.

No cenário global, os contratos futuros do açúcar bruto na Bolsa de Nova York demonstram
uma leve recuperação, com o contrato para março de 2025 sendo negociado a 20,86 cents
por libra-peso, uma alta de 0,82% no dia. Outras telas, como maio e julho de 2025, também
apresentam variações positivas, o que pode indicar uma retomada gradativa dos preços.

Já no mercado de açúcar refinado da Bolsa de Londres, o preço fechou em US$ 547,60 por
tonelada, registrando uma valorização diária de 1,07%. O contrato tem oscilado nas últimas
semanas, com a máxima atingindo US$ 554,00 visto o período de um mês atrás,
evidenciando um movimento de recuperação, ainda que moderado.

Para o varejo brasileiro, a queda dos preços internos pode gerar uma pressão sobre as
margens, especialmente diante da necessidade de repasse aos consumidores. Entretanto, a
recuperação dos preços internacionais pode trazer um novo ponto de equilíbrio ao
mercado, exigindo acompanhamento atento dos próximos movimentos para uma gestão
mais estratégica dos estoques e da precificação.

Equipe Tailor Made Tereos | Diretoria Comercial 
(17) 99766-6166


